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Est~ç.'\o dos peixes nos rios 

On<k a nalurc:za agglom<'rou aguus, alii copiosa
mente disseminou peixes. Nos rios e nos mures se 
l'nrontrarn estes animacs, que tanto prrndem a att<'n
çiio do homem, e que de tanlo proveito lbc são. Qui
zcram nlguns uutural istas, considerando-os sob o ponto 
de vista do seu habitat, dividil-o::; c111 marinhos, ou 

'l'o >JO X1 1868 

habitadores dos mar<'s, e /luviaes, ou babitanlcs dos 
rios, corno os Lotanicos tinham dividido as plantas, 
attcndcndo aos logarcs em que cspontancas apparc· 
ciam, <'lll plantas das plaoicies, dos vallcs, dos mon· 
tes, d11s costas e dos man•s. 

A.obscnu~fio das particularidades organiras dos pci: 
81 
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X<'s e dos wgelaC's nflo habilitou, porém, os sabias 
qul' 5C ocruparam d"cstc a~sumpto a difft'r<'nçarcm os 
cntrs que poroam as Llguas e os que esmaltam e em
hcllccrm a terra, por taractcrC's que indiqurm a sua 
especial haLitarflo. ~lai~ claro; mais ao alcance de to
das as intclligcnC"ias. A fórma (•xtrrior dos peixes; as 
escamas que os n'H'StC'm; as barbalanas, por meio das 
quaes se viram fac ilmente; as guelras, que correspon
dem aos pulmões <lo homem e dos outros animal'S que 
vi\'C.' lll no ar ; a cstruct ura dos ol hos, a que fal iam 
palpchras, eslflo-nos a cli7.cr que só nas aguas podl•m 
,·i\·ar os entes que a Pro\'idt•nria qu iz que as pol'oas
sl'm; mal', por mais que se examinem os p<)i xes que 
de onli11a1·io moram cm rios, e que se comparem "ºm 
os que andam pelos marr::, nflo se llws encontra diffc
rença scnsin·I; e conhccC'm-se e,:pecil's, l'ntrc as quaC's 
figuram os salmõC's l' enguias, que, l'm rl'rtas eporhas, 
passam das aguas salgadas p;ira as aguas doces, e 
reciprocamente. 

os escriptorcs, que pospõem este gravíssimo ponto a 
outros muito somenos. 

!'ela nossa porte, cumprimos o dever que nos im
põe a 1>rofissf10 de escriptor, prolestanclo contra a scl
rngeria, de que lemos sido te:;timunha, de se mata
ren~ mil hões e milhões de peixes pcqucni:;simos, in
utc1s p<•lo Sl'U pouco desenvoll' imento, pa ra, á custa 
de tamanha rique?.a esbanjada com 1>an•oa indifferen
~a. se reu li s~1rem u'ns misrravcis lostõcs. 

D'aqui pedi mos aos poderes puhlicos; aos sacerdo
lPs, que no pulpito e no confC'ssionario muito podC'm 
dir.l' r a C'~te respeito; a todos, cm summa, <1ue pocle
l'C'm obviar este mal, que nflo poupem esforços para 
quC', pl'IO mrnos, se re:;peite a lrgisla~flo que rl'gula 
as l)('~Ca~. a fim de que a espantosa escas~ez de pri -
xC', qm• jú hoje nos afTligc, se nf10 aggra\'l', antl's srja 
remediada sem sacrificios que a naçflo nflo pódc fazer. 

SOC8A TCLL&S. 

~1.\fiCOS AXTO~!O P0!1TUGAL 
(Vid. pag. 2<11) 

Se 11 üo tem sido pos"i"cl di:>tinguir os peixes ma
ri nhos dos lluviae:-, sabe-se, gr;1 ~as ao estudo de mui
tos ohsC' rv;:itlores dedicados e i11fatig<ll'eis, qul' nem to-
das as espccies icht li yologiras se ('1H·ontram cm todas ll 
os aguas; que ba pl' ixcs que só l' i1·cm no alto mar ; Na cidade de Lisboa ou em suas ri rruuvisinhani;as, 
que os lia privatil'os dos rios; que a alguns aprazem oos 2·'i de março de 1'762, nasceu, e foi, como l' de 
os rochedos qur fo rmam o fuudu das bacias dos ma- crer, baptisado pouco dC'pois um menino, que, rcce
rcs e os Jei tos dos rio$, d'ondc lhes Yeiu a denomi- bendo C'ntf10 o nome de ~larcos, ,·eiu a SC'r pelo tempo 
naçf10 de peixC's saxatifrs, que é o mesmo que dizer adia111e conhecido pelo de ~larcos Antonio da Fonseca 
peixes dos rochedos ou da~ rochas; e que outros amam Portugal 1, até que ellc proprio o C'nc·urtou <'m an11os 
especialmente as proximidades das costas e as aguas mais tardios, passando a assignar-sr .llarcos A111011io 
m;iis chrgadas á atmosphcra. Portugal, ou simplrsmentc Jlarcos Portu{Jal. 

A estampa que acompa11ha l'$tC art igo mostra adis- DC' principio allud imos n'este estudo ús contraricda-
posiçf10 que tomam os pt•ixcs n'alguns portos de mar. dC's que j;\ por ''ia de regra nos in1pccPm Pl11 nossas 

Se em l'eZ de querermos co11sigm1 r o fac to de se i1n·estigaçõcs. Se cl lus não fosse111 , ser-nos- hia possi
cl islrilJuircm os pcixC's em camadas sobrepostas, ou e111 Vl' I, percorrendo os cartorios de todas as parotlii a,; de 
an1lar1•s, quizcssemos ostC'nltll' t• rud içiio e arnn~ar pro- Lisboa, e 11 'cllcs os rC'gistos baptismars ela l'PO~:ha ;ll
posi~Õ('S Sl'm o ind i::;1wnsart•I fundame nto, faC" il nos ludida 2, encontrar no assento do bapti~n10 ·do nosw 
$Cría, attendcndo ao 1wso c:;prcifiro das aguas dos rios maestro nfio só a indicilrf10 prrci~a do local cio S<'ll 
(' dos mart·s; á prcss[10 quP t•xcrrcm as camaelas·su- nnsciml'nto, mas, prol'a1·clmrn1e, ul:..mmas notic-ias de 
pC'rion•s sobre as que mais proximas ficam do fundo; sl'us progc•nitorcs, cujos nomes e condições s[10 de todo 
ú arçflo do sol e do ar; ú agitaçflo diffrrC'ntc dos clif- ignorado:;. 
f('l'l'11tcs ~tratos; á fórma e ,·olumC' cios pPixes, etc., :\fio podl1mos dar crl'dito á ass(•rção ele Féti:\ rc·pc
rxpor uma theoria mais ou nw11os t•kgante e Yerda- tida por todos os biographos que sen·iln1l'nlc o copia 
deira para t•xplica1· o phcno11w110. ra111, de que era Simlio o cognome ou appC'llido de 

Contcntemo-nos com reC"onlirccl-o e nd111iremos a ~f artos. i\[10 nos consta que <·ntrc nó~ esse nome srr
i;alJ(•doria de Deus, que l'lll todas as suas obras a:;so- visse járnais de appcllido a fani il ia alguma . Ao q·uc 
ciou o bom com o brllo. parrcr, houl'e 11"isto cquivocaçuo com o 110111c pl'Oprio 

Ingratos e muito i11gra1os tPm ~ icl o os homC'ns para do irm f10 el e Marcos, que assim ~e chama"ª• e que, 
com tüo· dadil'OSO Pac; i11gratos fce hando os olhos e segu indo rgualmcnte a j)rofissflo musica l, p;1ssára 1am-
11 f10 c1uerendo ad mirar a sua ~ahNloria i11fi11ita, que c· ni ht•m ao Bntsi l, onde fa lleêeu 3. 

tudo ,:;e revela; ingrato::, ~l' 11iio rematados loucos, ne- Sabe-se <1ue, além d'l'sln irmão, til'l•ra aincla ~l a r
gando ús wzes a exi:;tC'ncia do Crcador, e inrocando co,; urna innü unica, a qual, chC'gada ú edade nuhi l, 
como causa e origem de tudo o acaso, que é o 11ada, se d(•sposúnt com outro distincto compo,;itor, .\ntonio 
a ignorancia, as tre1as, a nt'gaçüo do podrr, da for· Lt•al ~loreira, tamhem digno de honrosa memoria cm 
ça, ela intelligencia, do amor; ingratos utili:>ando os 1 no;:sos fastos musicars. 
imnwnsos e inrxgot;n·cis dons que o bom Deus lhC's RaramC'nte os gC'nios prccl<'stinados p<'la naturC'7.a 
faculta a plenas rnflos, sem ao 111C'11os erguerem agra- para gra ndC's eoisas dri:sam de rPl'\'lar d(·~d1• logo as 
clC'ridos o espirita ao C<'O, propondo-se o empenho de ft'l izC's disposições do talento. FC'l i zC'~, quando a for· 
bern-n1crcccrcm lautos fal'Ores; ingratos até na manei ra tuna se nf10 ;1pra7. cll~ contrarial-ns, corno em mal 
YC'rdadC'i ramcnte sclvatica como, nssoberbados ou pela aeontecc frC'q ur nt es \·ezes, força ndo a ~u cC'Ulllh i r as 
culJiça, ou pela ignoralll:ia, q11a11do niio é µo r uma e l'Ot a ~úC'S nascentes aos golpes ela adl'er:;idade, ou clt's
por outra, san ilicam, 111alliaratan1 , e parere pretende- l' ia11do-as para errado e tortuoso ca 111i11 ho, onde sen
rem annu llar as fo ntes de riqueza que para Eeu rt'galo tem fugi r-lhes a vida inuti l e ingloriO$l1 ! 
e abasta11~a crcou a Oil'indad<•. Oil'er,;o fo i, porém, o destino tio 11osso ~lnrco::, a 

llaja Yi5ta as sccnas de ,·a11tlali~mo que todos os 
t A~sim o vemos dcnomin~do em algumas pcçns drnrn:uicns C'Om 

dias se prC',.encciam por CS$e reino, C principalmente m11sic• do sul\ tomposíçiio, que po..•uim0$ lmpn»•••, e rornm c•11ta
a r1oucos metros da capital, nas 1woprias 3

0
ouas que• a d•• no 1he•tro do S•Htro em liSS e 1789, M <111.,c• tcrcm0$ do mcn

cionnr em togar pro1>rio. 
banham, e ('11l que clla. donairo:;a C betla, Se CSpC- ~A 110...0 rugo, o cmpenhl\dO por genlr·noo, oonmwueu o or. Joa-
)Jia · SC<'ll'1S l'aOelaliCaE de que SflO COlllJllices llfÍO SÓ q11im Jo•i> llorqnes º"ª m~ng•tiio " !";"'º" d" tonflnnç•, o <1ne .• 

' ' . . _ . ~ clln. so 1)r<'iUôu, fiCndo·lhc fae11 por suns c1n·u11stanrlnti1 o que para nus 
os qur' a troco de alguns ce111~. "ªº sacr111cando com •e torno VI\ 1>01100 menos que impossh·el. llou•o, 1>0ré11l. o d••gosto de 
as rCdC'S de arroslar, C C'O lll OS tel'COS aipda mais dam- flcl\r bnldado o trobalho._ pois qno, examinodoa os rnrtorlos de qunsi 

· · 1 1 · ' 1 todas ns frf"guczlaa de Ltsboa, cm nenhum d'dlca nppnroc~n o assento nosM, riquezas rnca cu a1·1•1s, mas o gOYC'r110, as au- procnrnclo! 
ctorirladeS )OC'aeS OS home.llS IJOllS das tel'l'aS Clll que 3 ~!<1. Unlbi, no F.ssai •tatistiqt«, ton10 11 , png ccvu. Affirmn-so 

. ' . . . quo Samão Pol'cugnl, sobre ser bom eom1>0Bllor 1>tH:\ fH'Çtul solrnt, ta('s 
por esta forma se C'Xerce 3 111dustr1a ela pesca, C ate como nrl•• e duetos, ua quafülade de pinni•t• •obrorxtcdia no lnniio. 
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quem, fal'OrC'cido da sorte, não csc:issearam meios l Hapidos foram os progressos de ~larl'os so l1 o co
e recursos para nuingir o grilu condigno :í especiali- sino de tflo hauil proí<'s~or, comrçunclo Jogo a distin
dnde do talen to com que a natureza o dotúra. Mal /!UÍr-sc, co11citando a estima do nw5trc e a aclmirai;üo 
entrado na puC'ricia, com<'çou n'l'lle a desem·oll'cr-se dos concliscipu los, e i:;upp1·i11do com as inspiraç:ücs cio 
a in;;piraçflo musical, como que balbuciando ao mrs- gcnio a esca»s<'r. dos a11nos. E111re <'$Ses 1·011discipulos, 
mo tempo as notas e as palal'ras. A musica andam a quem sC'n·ia <I<' <'X<'mplo r <•111ulai;f10, se co11lal'a, 
en1i10 mui ralida na corte, e <'ra cultirada nos seus · crrmos, o já nwncio11ado A11to11io L<'al ~foreira, que 
cliffcrcntcs generos. El-rei O. Josr, a cujos ouridos 11ão contrahira rom (•lle cslreila amizad<', l' mais tarde 
ehegaram a~ rc•flexües do bi,-:po do Pará 1 e de outros parenlcsco, unindo-"e a sua irmã pelos laços do con
taes clrscon1<•ntri>, que o taxaram de perdulario por sorcio 1• 

esbanjar ,como hojr se dir.) os cli11heiros publicos rm Como os l'~lmlos music·os dos "eminarios se cnca
gastos supcrlluos e runrçõcs apparalosas, allrahia com mi11hal'am principalmenll' a prrpara1· c;111lorrs e ins
mi10 larga os mais insig11<'S ca111ores e instrume111istas lrumenli~tas para o "erl'iço 1la t•g1·1•ja, foi na mu~Íl'a 
de llalia 2 , sc•m que deixasse de remunerar, ai11da que sacra que jlurcos Portugal tey<• de ma11ire~lar as pri
mais parcamc11tr, os 11acio11ars que se distinguiam micins do sru aclia 11lamento. Diz Ft"•lis, e o repeliram 
11 'es1a a1·1e, que fazia as suas dl'licias. Os saraus dos ou1ros, ig11or;imos sohrc ~ll<H'S fundarne111os, que al
pa~os da Ajuda e ele Sa l\'atctTil , e as festas da patriar- r;umus conço11et11s italia11as, e al(lu11tas rerias com or
d1a l, brillial'ant c-orn r"plr11dor, e duram lirudo por chestrn, que esc1·ei•eN1 7111ra o tltc•at1·0 de Lisboa, /o 
Ioda n Europa cul1a s. A proílssfio da a1·te era. pois, rom os seus 71ri111eiros 1:11snios. Oec larümo~. eo1111udo, 
honrosa e lucratira ; e os pars de ~hll"cos, pro\'al'el- 11f10 hav1•1· até agora r1wo111radn t'lll parle ;llg11ma 111c
me111 c pouco ah ;r ~lado:;, <'11tt'1tdera111 que, ap1·oycitamlo moria ou restigio de ta t•s ro 111 po~ i rül·~. O qnP sim sa
as felir.C'S d i,-posi~ür~ do fi lho, lhe a1Jr ia111 de futuro h1•mos, po1· sc•1· o proprio ~larrM que 1101-o diz t' lll um 
uma C<llTC'ira 1<111lajoi:a. catalogo por cl lc cscriplo <'Ili l 1i~ lioa, compr!' ltendendo 

i'i'cs1e prc,;nppo~lo comrrou cllc os seus estudos, Iodas ns suns olH"as até ·J80U, e ao qnal tprc•mos ma is 
entrando c111 1770, aos oito a1111os de rdadc. no ~e- \'Cr.<·s oceasi;ici de al lu1fü, é <1w' a pri111t•ira <'lll dala 
niin<.1rio palriarl'lial, pa ra ahi np1·r11dl' r os rud imc11lo:; l ahi mencionada Yl'll1 a srr um ,J/isc:re1·e a qualro l'O
dtt arte a que se dl•sti11a\'a '1. A isto alludrm os seus zcs e ca1110 cl<' or:!f10, c~l' riplo 't'lll d1•,-1i110 pa1·1icular 
liiographo~. quando l' tTadamrnlc nos dizl'm •que rl lc 110 anuo de 1 TiG (co11la\'a (•111f10 quatorze ele edadr), 
n•c<'bcra as primeiras li~ürs cm um con\'cnlo de Lis- sriwindo-;:<' a <'$1<' uma l.rulai11/w, 1antlu•111 a qual ro 
lion. • ror.1·s, com ac·ompanhanH•1110 de cra\'o. ít·ita para o"<'-

Dirigia por aqu1•llc trmpo as nulas musicas do se- minario cm li/\). ,\ pós <'~la, l' p<'lo;: a11110~ de 1/80 
mi11ario Joflo ele 'ou~a de Carvalho, qur, haYcndo rc- a 1182, rarios p;:almos im·lusi\·\· oulro .lliserere a 
grr::~ado da ltalia, 011dt', a expcn;:as da librralidadc cinco ror.r;:' dc•s1i11aclos para a patrian:hal, c-0111 ulgu· 
n\!!ia, íór:i apcrí<·ii;o;1r-;;e na ~cit•ncia ju11tanwute com mas antiphona;:, rc;:ponsorio:;, <'li'. \'rm lamhem prlo 
J<•ro11ymo Franci:'l'O Lima , Jlraz Franci;:co Lima e ou- nw::1110 tl'mpo <lua:' mis;:a,: ro111 in:-lru1111•111aJ, outra,; 
tro;:. \il'ra c·ommunicar aos srus palricios as luzrs acl- para a capl·lla rl'al de Qu!'lu1, l' 11os an11os llC 1183 
quiridn". Foi !'llC', ao que "e allirma, o primeiro que e 178'1 outras duas a ca1110 de orgúo para a patriar
e1111·e 116,; d<'U aos c·omposilore~ rrg1·as lixas e srguras thal, etc., etc. 
para adaptur a ins1rumc111ai;flo á musica rncal ;,. 

1 Yid. n~ Jftrrwria-. elo r('ftirido lJispo, d:v'3s recentemente ~~ luz 
p<'lo sr. Camillo l'n!ii.l\'llo·Urnuco. 

2 O rni;itr:ulo Oi,zlt•lli, ou J.:g,\011ei4.'lll, n•<·ebia cm T~isboa~ pelos 
annMi cfo 11131, d(' Ol'th•undo nunmtl n bugatcla do l l:·l001~oOO r~is. 

3 \'icl. n~ Jl:rmM-i"l4 «i1"cl.u1, 1rng. JM..;. 
i l~n~nnntlo rnh l''- por crronNl. inh·lligrm•ia rl<.l que 1êra <'m Bnlbi, 

(101110 1r, 1•ni:. 71,, ttlgu1·m 1''''" pArn si, (Ili\' n r~é'holn dcnomin:1d:\ se
fr}i1wt·h> m1111it•<1l fõra fmHlndn <'tn L iRho:t. no rciu'ltlo c\l' D. :\lttria 1. 
E m:rnlf('l:;,l:t n. f'quhoc·Açílo. () t·~1nOt•h_•(•imr1Ho d'aquella cschola elo 
mu~i(•I\ dn tn <10 <''·1·10 <l<1I rc.1 i l>. J oilo v, o eo11&1"11·von·sc sem intcrrn
pçiio n1~ o nnuo ''t' H~:J I , <.'m c1110 pfll'(~ou n ~c1· am1cx11da á casa·pia. 
ele' ).: shon, <' p•)UC'O ch1 poh1 c•11(·01por:ula. no l'Ol1S<"r vntorio clramatico 
(hoju rrnlJ d o Li 11.bon . <~u1w<lo .'l<pu.•llt' M>ht1 1·nno, senhor leuUinw ,1as 
!t<tJ11'lt,"· t•irlfla r /tt:riufo. 1/t' M'llN 1'(u111allw, disprntlcn t111:rn tiosi~imas 
8'lH\111ilS, nrl1 l'\'Ol'l\(l() no ('11\J)('ll ht) elo 1r:rn!'pt>rta1' pal'a Lisboa ns lUfll'fl\'i· 
Hins tia Uon1:1 w1pn l, t•rigiu, eomo <~ 1mt1ido, a, <'gr{',ja tt:Hri:tr~h;l l, c1n 
c·nja organisn~·~o o 1w1•\•lço se pnt-t.•1Hcnva o proposi10 do :u:sim ilha r :i 
<"11wl1a doR 1·<.~le do l'o1·tu ~,\I no Vntie:rno. Phi Nlli'ío que, 1>nra scn·iço 
<ht ltl('""n'ln <'l(r«•j.-., fundou cm J.Atollon, dotantlo·o dl""\ :tlmstndos rendi· 
111rn1ofl, <" fo~t·JUlO·O c•outlrmnr por bnll:i elo B<>neditto xn· de 21 de 
jnlllfl 1le l 71 J , o to<-·minRl'Jo )Hltri:u·t·hn l, Nn eujr1s nulas os s"minaristas 
npn·1Hl..r·inm latit1l , riro~ <' l'<.'rt•monh"' t•c·<'i<'~iat.11i<'t1t1, musica. e todo o 
m:iis 11t•c.·t•t-i.nrlo pnr.1 f'l~ c1m• ,.ie hnbilitn ..... (•m no ttt•n·iço d,1. pntriarc-hal. 
l"~tc.· ilh1lituro. <'~fRb<'h·d•ln th.• prim lpio no p:tlacio dos :1111igos .arcc
b.""pog <ll' l.h.ho:\, p1i-:-ton cl••1,.,1,,. para oulrus Joirnrc.·&, e padttt-:11 clivcr-
1".,~ \'ici;.:"l:tudC'!i1 não 11t•ntlo n ua•uor ª" <'Ou~c1m.·uciatt do tu·rclllOlo de 
1;.;;;, 
Qn~ndo :t Jlftfriftrc•hnl foi clt-finit1\'~nwnre <"OJIC)C'ad:\ na Ajuda, para 

nhi pn ... :-.on t.unlh•m o t><·mhurio, euju~ (•,.111110~ c;e rl' ... tr!ngiam 1>0r C$SC 
H:mpo :to~ do l:uim (' nu'"''-':\, ~ foi n'cllt• <1ne npl"\•ndcram e cnsio:t
rnm <~ noi-.. ..,~ umi:ti: cli•fiuctn~ ml.'l-tt"(•~ do p:t"Sado e tlQ J>rt·~enre se
<·nlo l:m 1 il\O, n r.-inh:• J>. M:uia 1 ít•z n _·in!!l:tnrar o anti:..ro ~cmioario 
t-1·l> () 1i1nlo cl(l rollt·~io dt• '."\u~:\ :"\ nhora e}\ ('~ne'l'i~ão do p:.triar· 
t'h.u1n, d.uultdlw c.·n,.. l t•10 S:UU{1n:m: 1)flrCm o H•minario <h~ mu~itn 
c,1ntimzo1t a 1u•rm:rnt•t•t·r nrt Ajtuln, nté ~' r cm 1-.;;u anncxaclo romo 
fl't-""t'm''"' :\. eft~~• JJi:\ 1 fine.' «nt:lo 11.t• trnn.-.íl'riu do cxtincto mo~lt!iro do 
Dt•!-h•rro para o do" ,J,•rún) uu,~. t•m Ucll'm. 

J·:rn r€'itor um c.·01wgo cltl p:uri:•r<•hnl. e lu\\·ia ordinnrinmcnte cinco 
11w~CT('I'> d~ mutoÍ<'l\, fllH' rn..:itunAm a t1olf.1, c.-au10. muAica iu!'l.trmncn. 
ui <> (•ontt·Hpouto. O 11rl11wiro proít•~.imr 1wre<•hi:t de 01·Jcnado annu.-1 
U001~0flO n"b; o~ do!R im111c(lintm1 f0'.>1'000 réis e.·:"'ª um; e dos outros 
cl•>Í~ i~11or:\mo~ nltHl:' t'UJ q•11(•h1wn1os. O numero do discipulns uo co
Jll('ÇO <Ptstu scC'nlo orçan~ l'cgul:11·u1c11to de quinze a ví1uo cm c:icla 
nuno. 

t. J oiio df' fio1111n do ('t1n·nlho foi n:Hural do Alcmt('jo. O sC'u J'P('O
nhccido nwrito )h(\ 1H1rnhiu o f:wor el a, co1·1c, suc,·cdcndo a D~wid Po .. 
l'ez no honroso cnrgo dC" mC"s11·0 ,h_- mu~ir1t das J>f'~Ho:ts rc:,cs . Ocu 
romo m i lieõc.·H A 111·111<'<'7.n d~ Brosll D. ~J :ll'in Brncdietn, nos print~í11cs 
J). J osú c.J D .• Jotl-0, r in f:mtn J). M:11'i:rnnn Vh:lOl'ln. fühoa da rainha D . 
J\tn rin. 1. UccHcnndo·so dl• 1u·(·f~·rc11('l:\ fü.1rom1>osiç<ics 1hcntrttc.s

1 
C.SC're

vcu t;r:l nc.lo numca·o dC' pc~·as ly ri cns, que t'ornm caurndns com appla uso 

no.s p1tlaeios re~<o;; por Mt·aaliiô dn" :'\nnht•r11:'\rio~ <la fa1oilia real. Xão 
virá fóra de prop°"'ito d:\r 11qul a llàt:\ ehronolugh:a d:ti:J que cneou
trãmos imprc:;~s~: 

Anwr imlu11tl'ioM;; oprra r:i.nt'ld:\ uo pic;o da Ajutl~ pelos musiros 
d:i rc:tl etunnrn cm J7rnl. 

Bumeut : id~m, no nn·~mo 1>nço nm l7i:l. 
O ·111cmumtnto i11~m,,rlol: dr;uon nll1•A"nd1.·o cm portu~n<'7.. eant·ulo lla 

sala da junta. do c·omnwr<'IO. cul 1.1 .. 11ofl, n. ~ eh• jt1nho <1<" J n:,. n:i 
solcmnitladc por occtt~íilo dn ln·rni::111"l~·i\n da C.&1ahl'l (l('l·rt'i D. Jo~é. 

Angelica: OJ>€'r11 í'Ollt ·\dn no paço eh• Q1H•lu1. ('m J 7i8, p:'rn solcm~ 
uisni- o }111ni,·('rs:n:o <1R 11ri1H:l~za tio Hl'.lHi l, 1). J\hrin IJcucdidn. 

1.~sló1·itle <O'f/Ml<Utta· i t111 m, no nH'~1110 p:tÇ'> t·111 Ji80. 
Selcufo, 1·e <li Sirla: idem, no 111c~mo Jl*'\'O, fl.}~hijuudo os annos de 

D. Pedro 111 1 em J781. 
1-:t·eranW 11 , re tli J.illmcrnia: lcll'm, li~:.?. 
;f 'omfri: idem, 178;). 
};-tulfrni<mt: ide111 1 liS:l. 
Atfra.,.,to, re 'lt f1li 41r{l;ri: Op<1rA (':\nt:uh uo pnço <la .1\ judâ para. 

<.:ch:brar o nnniverllnl"io d(• D. P<•clro 111. 
St]>flu1n t J<:glt: f:llmln ptlttlOril r:rntnd:. 1\() l't'~O dn. Ajudn, na.. F:O

Jcmuidaclo do <'tlSrlmento (log iuf:lnll'" }), J oão e V. CarlohL J onquiun, 
cm nx.:;. 

Alci1wt: opera en111~cla no m('i;imo pnc:o <'m 17H7 . 
Xt,'tfla Pc1m1>ili, t•t di rMrwui.; t-('r<'tH\ta C:'lllt•Hln 111. Ajnd:t ('m J7$'!), 
t l_,.cza-noi cp1r-. :i fa.111\ duiit rl<•uwnto~ net<.•:-.11.nrio", 11ão J!oO~ ... amos 

t:nnbeni dar no1i('in~ t•lr(·nnsr~·rnrhula~ d'•• .. I<· no"'"'º 11tflt ... /ro, di~no do 
m~it< dcrida. <"OmmC'mon\c;ão, e t•ujo 11omt~ tH'lll l!'t'c1uer ebcgt)u ao ro· 
uhc-eimcnto de t""\·tis, poitt o \<.•mo~ tot .tlnu-nro omiuiclo n" /Jin9n11•lcic 
tmirtrultt, Ugur~n1lo n,t•lln l>~ d(' t.inio .. 11uo muito menos o 1l1<'tl'CÍ:tm. 
Antonio Lc1l ~loreir~, nii.l·iflo, ""~nn lo ,.(• nOirmn. cau l.i"'lJon, e fal· 
le-cido. no QlU' p:trt'("C, htt\'Pt:\ trinl \ ou JW)U('0-1 IU:\Í!( AllllO>I., foi l}IJt!l• 
\'el por sen talento mn..,iro, mt' .. tn• dn rl-!ll M·111innrio. e <li"lim·h') com
pos;ilor da e:.mara rt·.:tl t• do lhP1tru cl1• K (",\rio .. , uruh: t•om arrt.>haçao 
~e repr<'11\'ntarau\ ,./\ria~ opern• ;1.11tt11. l>'t•lla-i. n<"lu\111u ... impn~ ...... i.i;i, cm 
1)f)d('r do :tr. J. J. )l:Hqtu·~, fu1 "''::nintc.·--: 

Sijaf't e Snftnli,,/m: ortt•r:\ C:\utA1l.l no JMl!lrlo Uc Qudut n .:; de jullio 
de 1 ;~:;. nnnh·<"r~.:trlo dt• n. P1•clro 111. 

1-.'iminei ili fhlfo: clrant:\ nllt·i:nri<•o NUHR<I,, em 12 fie nbril de 118.) 
no pnço cln Ajuda, p:ua fi;•,h•j!\r oit rn .. nnwuroo; do'4 iufout""· 

E.-..Jher: or;uorin rf'Jn'('~f'nt:ad.\ no Pª\"> tltt Ajuda t.•111 HSH. 
Gli er(Ji Npárlm1i: ')l)í'rn r~prt'"Nltn,l:t \'IU Qut.•luz a 4?1 de agosto c.lc 

1788. annh ~ri-;1rio dt) 111 i1wí1~' I>. Jo~ú. 
Gli a.tfelti 1/tl f1t'11it> '"hitmm: drnma :11h•çrorh'o ('nnt·•do na <'U<i.1.·pia. 

do C:1s1cl10 f'HI t 1Rtl, pn1·a <•t•ll•t1rnl' R1' mvlhol'l\~ rio priutifw )). João. 
fl fütlc«l <w9111tl4: dr.'Hnn n ll t•goriro c·:mtnclo " Ji dt• maio <h' 17B3 

no pal:ttio <lc Aut;í'l mo J oto(: dn ('rn:t. Kobr·nl, pnr:' 801cmuisar o nas
eimcn10 tia 1u·inc~'z11 l). :\ltu·ia •r ta(•rt·.-.n. 

A saloi" 11m11(1rt1do.: dra11rn 011 hurh•un cm porlugucz, <»'lnt:ul.., no 
thcatro ''<' S. Cn rlos cm 17V3, no h(l1h'lldo tio cclc1J1·0 ctu;tr:•do Do· 
min~os Cnporalln i. 

A t'iH(/W'':'' da rigmu,: hur ll'tlíl. Nn po1·tu~ntz, ('tuHnda no mesmo 
thea u·o cm t i9 J, em bcuoflclo do tcolH'(•dlto (.;npornllnl. 

L'erohw lusitcwa.: OJ>Crl\ r e1wc11c.:ntnll:\ cm $. Carlos om 1795. 
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Continuando a guiar-nos pela narrativa de Fétis, á 
falta de documentos melhor averiguados, diremos que 
recebéra tambem lições de canto de um italiano cha
mado Borselli, cantor da opera cm Lisboa (onde aliás 
não havia por aquellcs tempos theatro italiano, desde 
que em 177!1 se mallográra a empreza do da rua dos 
Condes com a expulsão da celebre Zamperini 1), e que 
ou>ira as de coulraponto de um Orão (nome desco
nhecido, e que, pelo menos, parece eslropeado), se
gundo mestre de capella da cathedral. Mais se affirma 
que fôra este Oorsellí que, tendo deixado Portugal para 
ir a Madrid, lcvára comsigo Marcos, e ahi lhe obti
vera o Jogar de .acompanhador ao cravo na opera ita
liana. Que durante a sua estada n'aquclla capital , o 
embaixador portuguez, encantado pelo genio que n'elle 
divisava para a musica dramatica, lhe proporcioná1~a 
os soccorros ncccssarios para transportar-se a ltalia, 
onde, com ctTcito, chegára em t 787. 

{Continú:\) lNNOCE:NClO }~JCANC:ISCO DA SILVA. 

TAVIRA 

HOSPITAL DO ESPJRITO SANTO 

Se a remota origem de uma terra pôde senir a esta 
ele brazão de nobreza, com mais razão se deve julgar 
oobilitada pela antiguidade ele um estabelecimento de 
caridade ou instrucção pul.Jlica. Aqucllc brazão é, cer
tamente, um titulo honorifico, de vangloria para os 
habitantes, de muito apreço para os ;ircbeologos, mas 
de pouca valia para o philosopho. E uma vantagem 
casual, como no homem o privilegio inherente ao nas
cimento. Porém a fundação de um estabelecimento de 
caridade ou de instrucção publica é um documento 
irrecusavel de progresso, e, por essa razão, quanto 
mais antigo for, tanto maior lustre d'alli resulta para 
a povoa~ão que o possue. A ancianidade dos esforços 
de um povo para o seu desenvolvimento moral e aper
feiçoamentos sociacs é, inquestionavelmente, o mais 
nobre de todos os seus titulos; o mais apreciavel para 
os homens estudiosos e pensadores, qualquer que seja 
o ramo ela scicncia que cultivem; e o mais aceito, 
deYemos crcl -o, do Omnipotente, porque, creando o 
homem á sua similbança, e illuminando-lhe a alma 
com a centelha divina da razf10, deu-lhe o trabalho 
por missão na terra, o trabalho, que é o elemento de 
todos os aperfeiçoamentos humanos. 

São muitas as µ01•oações que se honram cm o nosso 
paiz com a posse antiquíssima de algum d'aquelles es· 
tabelecimentos. Os annaes da instrucção publica cm 
Portugal começam no principio da mooarchia, e tem 
por fuodadorcs os mosteiros e as sés; mas os da ca
ridade tem origem ainda mais antiga, e nas suas pa
ginas estão inscriptas quasi todas as terras do reino. 
Quando o vencedor de Ourique ciugiu a sua fronte 
gloriosa com a coroa real, já eram muito numerosos 
no paiz os estabelecimentos de benellcencia, que, com 
o nome de albergarias, recebiam e tratavam gratuita
mente os enfermos pobres, ou agasalhavam pelo amor 
de Deus os peregrinos e Yiandanles fatigados ou des
validos. N'este assumpto, como cm outros nfto mcuos 
importantes, levaram os portugucr.cs, no caminho da 
civilisação, dianteira a nações que hoje se ufaoam de 
mais cultas que Portugal. 

Pelas considerações que deix<imos cxpendidas, bem 
se póde julgar quanto interessa a uma terra, que conta 
dentro dos seus muros uma d'essas instituições, ave
riguar e esclarecer a origem d'ella. Entretanto, são 
muitas as que, achando-se n'aquclle caso, ignoram a 
historia da fundação de taes cstabelccimcotos. 

1 Vicl. o lfyasop<, 1>0cm:\ heroi·comico, d6 pag. 185 a 180, da edição 
de Paris, JS2L 

Para algumas povoações essa ignorancia é d<>scul
pavcl, porque procede de cxtrario de docum<>ntos, o 
que, infelizmente, é muito commum cm um paiz como 
este nosso, que tem sido tão assolado por terremotos 
e por invasões estrangeiras. Para outras é o resultado 
de não ter havido pessoa iutclligentc, e zelosa da honl·a 
da terra, que faça as convenientes investigações nos 
arcbiros da localidade. 

A cidade de Tavira, que ílorcsccu sob o dominio dos 
romanos com o nome de Talabriga, cujos fastos, por 
conseguinte, se cnnolirecem com tantas memorias de 
remotíssima antiguidade, ainda não tinha bem avcri· 
suado, até ba pouco tempo, a historia da fundação do 
seu hospital do Espírito Santo. 

O padre Antonio de Carvalho, que tanto se dedicou 
ás investigaç.õcs archcologicas, tratando ela cidade de 
Tavira na sua Cho1·ographia portugue;:;a, nada diz 
ácerca d'este c:italiclccirnento de caridade. 'l'arnl.Jcm o 
auctor da Chorographia do Algarve não elucida satis
fatoriamente a qucstüo, apesar de tratar d'cstc reino 
com muito mais desenvolvimento e miud eza do que o 
padre Carvalho o trata na sua Chorographia. 

Deve-se ao zelo e diligencias do sr. Josó Vaz Guer
reiro de Aboini a descoberta dos documentos que es
clarecem completamente o assumpto, pelo que diz res
peito á fundação do hospital. D'estas suas investiga
ções, e da clcscripção do hospital, fez o sr. Guerrriro 
de Aboim uma intcrcssaute e noticiosa memoria, com 
a qual brindou a cm preza do Archivo Píttoresco, jun
tanclo-lbc uma photogrnpltia do edilicio do dito esta
belecimento, de que é cópia a gravura que adorna 
este numero. 

O adiantamento cm que vae este volume, e a ne
cessidade que ternos de reservar togar para a conclu
são de diversos artigos, e para a publicação de outros, 
reclamados pela natureza e programma dºcstc scrua
nario, impedem-nos de inserir aqui aquclla memoria 
na sua integra, por ser extensa; m:is copiaremos ou 
cxtractaremos d'ella o mais principal, como segue: 

•Quando em setembro de 1858, quebrando o pro
posito que formára, no meu regresso do llio de Ja
neiro, de não servir onde a lei me não chamasse, ac
ceitei, a instancias de amigos, a eleição para o cargo 
ele escrivão da mesa do hospital, fui alli encontrar 
uma antiga tradição, que refere que dois irmãos, de 
proOssão almocreves, llaviam estabelecido na rua de 
Santo Antüo uma albergaria, cm que recolhiam os po
bres viandantes, e os tratavam se por acaso adoeciam. 

•Em que anno, poróm, começou este pequeno esta- . 
bclccimcnto; se foi devido á iniciativa d'estcs dois ho
mens, ou de outros particulares, como cu me inclino 
a crer; ou á do estado, como alguns pretendem; por 
que maneira passou a cargo da confraria ou confra
rias que depois se formaram, ou se foram estas que 
o instituiramí são coisas que não pocl<lrnos allirmar, 
por nos fa ltarem documentos que nos sirvam de base. 

•Eulretanto, uns apontamentos que se acllam escri
plos em um dos tombos da casa chamada do 'l'cllo, 
que datam de 1698, referem-se a um livro pequeno, 
cscripto cm pergaminho, que estava no armario dos 
pri,·ilegios, pelo qual constara que a primitiva funda
ção já existia antes de 1430. 

•O arcbiro, que fôra mui rico em documentos, que 
hoje seriam de maximo interesse, estú reduzido a bas
tante pcuuria, pelo desleixo dos que d'elle tratavam, 
e até talvez porque muitos dos principa<>s documentos 
fossem juntos .aos autos de diversas questões que o 
hospital sustentou, nos princípios do scculo xv1, com 
o bispo de Silves, e muito posteriormente, por dilfo
rcntcs rezes, com os proYcdores da comarca, todas 
cllas relativas á manutenção dos seus numerosos pri
vilegios e immunidadcs, nas quaes sempre saiu 1·icto-
rioso. • · 

Passando a descrever o estado de desordem e coo-
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fusão cm que encontrou o arr.hivo, o que o obrigou 
á improba tarefa de o coordeuar e classificar, apre
senta o sr. Guerreiro de Aboim uns documentos que 
alli descobriu, com os quaes po7. cm toda a evidencia 
a cpocha da fundaçflo do hospital. 

Srto cinco os documentos, cscriptos em pergaminho, 
nos caracteres gothicos usados n'aquelle tempo. Ape
sar de se acharem estes documentos muito deteriora
dos, foram interpretados e postos cm ''ulgar, a pedido 
do S!'· Guerreiro de Aboim, pelo sr. José Francisco 
Marques Freire, ela mesma cidade de Tavira, cava
lheiro mui versado cm paleographia. O mais antigo 
d'cstes documentos é a seguinte carta ou alvará del
rei O. Alfonso v: 

•O. Alfooso, por graça de Ocos, rei de Portugal e 
dos Algarves e senhor de Ceita, a quantos esta carta 
virem fazemos saber, que os cavalleiros, escudl.'iros e 
homens bons do concelho de Tavilla nos enviarão di
zer, que pode haver uos oito annos, que cm a dita 

villa fizcrão urna confraria e·m honra de Sa11ta Maria, 
por um milagre que fez, por bem da qual confraria 
lhe dizem cada segunda feira uma missa offertada, 
tendo todos os confrades cirios nas mflos, afóra outros 
grandes que cstflo sempre accesos, em quanto se clii 
a dita missa, e que, .por quanto clispcndiam muita 
cera, compraram 11a serra um Jogar cm que tem uma 
malhada de colmêas, de que ·ba cera para os dilos 
cirios. E porque nflo acham homem, que lhe tenha 
cargo das elitas colroêas; e isso mesmo outro que seja 
mordomo ela dita confraria, que lhe é compridouro, 
salvo se lbc outorgamos para cllo um pri vilegio, por· · 
que os escusemos de todolos nossos encargos, servi
clõcs, e do concelho, nos pediam por mercê que lhe 
outorgasscmos o dito privilegio. E visto por nós seu 
requerimento, e querendo-lhes fazer graça e mercê, 
por esmola á honra de Sauta María, Irmos por bem 
e ·queremos, que dous homens, conrcm a saber, um 
que seja mordomo da dita confraria, e outro que te-

lloopltru do Espírito S•nto, em Tn>ím 

nha cargo de correger as ditas colmêas, e cm quanto Este documento declara a data ela instituição da 
ti\'rrcm os ditos cargos, sejam escusados de servir em confraria, que foi no an no de 1442. A da fundaçflo 
todos os nossos encargos e servidões, nem do concc- do Liospital consta de outros documentos, dos quacs 
lho ~la elita villa, e isso mesmo queremos que rnobcm fallaremos 110 seguinte numero. 
srjam escusados ele pagarem nossos pedidos, peitas, cconunúal 1. 02 vu.11.:"" B•Roos ... 
fintas, talbas, aprestamos e serviços, que por nós ou 
por o concelbo são ou forem lançados daqui cm diante. 
Porem mandamos ao corregedor e contador do dito 
reino, e aos juízes da dita villa, e aos nossos saca
dores e recebedores dos nossos pedidos, e a outros 
quacsqucr officiacs e prssoas, a quero o conhecimento 

O ESCUDEIRO DE NVNO ALVARES 

UMA Al.VOllADA 01'! CASTELJIANOH 
deste pertencer, que l.Jajam os ditos tlous homens da· 
qui cm diante por escusados elos ditos cargos, servi
dõcs e pedi.dos, como dito é, e os afio constranjam Estava a terminar o primriro canto d'rssa gloriosa 
pera cousa alguma cl'elles, dos quaes homens escre- Jliada portugueza, que teve por Achillcs ~uno Ah·ar<'S 
vam os nomes no livro da vcrcaçrto, pera se saber Pereira, por lllysses o doutor João das l\egras, e cm 
quaes süo, e se por ventura morrer algum, ou follccer que o mestre de Aviz representou, de certo, um papel 
por outra alguma maneira, queremos que os ditos con- ainda mais glorioso do que o de Agamen111on. A na
fradcs possam pocr outro em lugar drll<•, cm gui?.a cionalidaclc portugueza manifestúra·sc já de um modo 
que srjam sempre dous e mais nüo. E assim manda- deslumbrante: o povo fizera a i:ua appariçflo na !lCena 
mos que lhes cumprnm e gu:mlcm. e íaçam cumprir da hi:;toria; e o rei de Castrlla, susprnso diante da 
e guardar esta nossa carta pl'la guiza que em C'lla é inexpugnavel Lisboa, começara a perceber o que é e 
coutcudo, sem outro embargo; e uns e outros ai 11on o que vale o patriotismo. 
façadl•:;; e esta ra1·ta llH'$ 11ão guardareis se assellada Estarn quasi a findar o mez de sr.lembro de 1381. 
nr10 for. Dada cm a cidade c1·E,·ora aos 16 de Janeiro. Durante o espaço de um anno, que tropel de grandt•s 
Lopo Fernandes a ícz, ·anno do Xasc:imento de Xosso •acontecimentos n·rste canto occidC'ntal da Europa! ~l or
Seuhol' Jesus Christo de l!t::íO u11110:;. • 1 rtlra el-rei D. Fernando cm outubro ele 1383, ddxan-
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do, romo ultima consequencia da sua desaslrosa po· j " ~ln s o que é?" pcrgunlam todos. E um oulro grilo 
li lh:a, a herança de Portugal a sua fi lha, rainha de lhes rcspo11d<': •Nuno Ah·arcs, Nuno Alvares. • O nome 
Caslclla, a regencia do reino a sua cspo·a, a adultera do joven heroe t ran~forma cm terror panico o sol.ire
e criminos:r Leonor 'J'elles. O poro comr~ára protcs- salro : pela ingrerue .enco:;la que rae ler a Almada ar
tando surdamenle contra o 1es1amcn10 que o cntregára roja-se a turba fugi1ivn, ga lga-a espa\'Orida, alropclla
aos cas1el11anos, a nobreza mostrúra-se d1•cidida a nr10 1 se, uns fatigam-se e racm pisados aos pés pelos que 
acceitar a prepondcrancia do conde And(' iro, amante os seguem; a onda solie, sohe sempre como as uguas 
reconhecido da rainha Yiuva. O mcstrc de Ariz appa- de uma inunda~üo . Já sentrm o resfolt>gar dos caral· 
rccêra, como inslrumento pro\'idencial, para satisfazer los dos soldados de O. Nuno. Jcsus ! aquella massa 
os oclios da fidalguia e as aspirações do povo. A pu· eonfusa, que o sol nascenre illumina com espaulo jus· 
nlialada que ,·ilmíra nos paços de S. Marti 11ho li1Tára ti ficado pela rariedadc dos trajos, que lodos al li se 
o r(• ino do vulido od iado; a fu ga para Al1'mqucr ele cnconlrum, desde a 11uclr7. primilira ai(: á fcrrra H'5· 
D. Lco11or, que ardia cm dcs(•jos de \"i 11gança, dci:<án1 li mcnta de um gucrrcir(J da C'dade média, faz um ui
o campo line ao ma11tcncdor da nacionalidade porlu· limo esfoq;o, galgu gemendo o rnonl<', µrcrípila-~e no 
gueza. Debalde os fidalgos, reconsiderando, e vendo caslello, C'ntra, cerram-se as porias, e os caYallos of
que no ra lido da rainha que odiavam succedêra um ft•gantcs dos portuguczei;, cobertos clr suor e branc'os 
valido do poro que temiam, fizeram causa commuin de espu111a, eslacam de improvi:;o uia11 le do muro im
com D. Leonor e com os r,aslcl banos, que clla cha· pcnelral'el da fo rtaleza. 
rnúra cm seu auxi lio. O poro, quasi incr111r, e de i·e11- - Corpo de Deus, senhores caslelhnnos, hr:ida uma 
tn·s oo sol, como diz Fcrnüo Lopes, lomára os castcl· \'Oz fortl', ainda que cutrccortada pl•lo ca11çaço, 11üo 
los clt-fendido:; p(•los homens d'armas, e l'rgufra-se cm l lardarú a clc~fo rra . 
mas~u para d(•fc11der a iodepc11 clc 11cia portugucza . l'iu no Era Nuno Alvares que assim fo llara ; Nuno A l rarr~, 
Ah«11·cs Perei ra c·sr reúra a campanha 110 Ale1111ejo, ga· que galop;·1rn dia e noite, ~cguido por um punhado de 
nlrnndo a batalha de Atoleiro~; Lisboa, durante quatro homens cl°:ll'lnas, de~de 1-:rnra até ú margem do T<'jo, 
mezrs cercada, e comma11clada pelo me:;lrc de .\\'iz para dar e:>la dcsagradan•I alroruda aos soldados do 
cm pr~soa, repellira IOdos os assahos do rei de Cas- , rei de Castt>l la. 
lclla, e soITria l1eroica1}1e11tc as torturas da fo me sem A temeridade íóra f!ra11clc; a pequena hoste que r<'r
pcnsar cm rPnder-sc•. E YCrdadc• que ao nie~rno tempo ca\'a o futuro co11destarcl, t• que lal pa11ico C'~pa l hú ra 
assola\'a a pe:-tc o arraial c·;rslel hano, e a\"isara o cs- entre os castelhanos, formara um esquadrüo d<' duzen· 
po~o de D. l.h'alri7. de que nf10 poderia 1Jrolo11gar o seu tos ca,·alll'iro5, <1ua11do muito. 
ob:;ti11ado assedio. 

1 

- Já qur ti10 <1110 !\Ubimo~, conlinuou ~uno ,\ l\'a-
Nos ult imos dias de scLC'mbro o aspccto ele Lisboa rc~. mostrrmo-nos ht' rn a ;1migos e a inimigos. 

ent sorurno. A fome clieg<ira ao seu p;iroxismo; j;'1 E, da11do rol ta ao c·a l'allo, c 11 ca 111 i nhou-~e para a 
ti uliam sido e:<pubos da cidade os judeus e as mere- em ine11tia qu<' 1lomina o T<•jo como u111 l1'1Taço natural. 
triz!'$, como as primeiras borus inu11·is que era lirilo Quando i:offr1•:wam os gineles ú l)l'ira do ahy5mo, 
sacrificar <'m tac•s apltros. A1u•:;;w cl"is5o, 11rnlhcrcs e lodos sollararn in,·oluntariumcnle um grilo de admi· 
crianças morriam ú mingua, e •Jlll"<'Scntararn aos de- 11·açf10 . 
fe11 sOl'l'S da cidade um lamentoso cspcctarulo; grupos A mock~la cidade de 0. rc• r11nndo cle~dohra r;1 -!\e nas 
marilPn tos e dr~rairaclos t•sgara\'alara111 a ll'l"ra 11os col linas da margem fro11tPira, c11 tre o silio ontll' huje 
sitio~ 011dc se n•ndiam cer<'lH'~ quando n•rea1•s ha\·ia, ~e Je,·;rnla o ar~eonl do t':<<'rcilo 1· o largo do Corpo
para enconlrarem al!!uns polm•:i grüos dr lrigo que Snnro. O i:ol ha11ha,·a as pinlrns de casas que ~e cl1•:;. 
lln•:; c11gana5~cm a fome. 0$ rnldados, rt>:;olutos, ma,; 

1 

dobraram 1wlas rnco~tas dos 111 011 t('s 11'cste limilado 
tri~ l rs, rcla nn'avn m um longo olhar pani o 'J'Pjo, pt•· e~paro comp1·l'hcndidos. As ::.ctrnla e s<'lc lOIT<'S da 
di11do ú Proridc•11ria o inC:5)1l'l'ado soc·co1TO. Drhalde ! C(1rra de~r11haram na pura almO$phera os seus IH'llic·os 
O rio ('~la\·a atulhado de nario~ <·astelha11os, por <'nl1·e perfi:;. Em rolla da cidade', a c1·rla di~1a11cia da nau· 
os quaPs nc:m um barco ~e podia escoar; a handeira ralha, e c-omer.a11do <'111 Santos, d<•:«•nrolara-st· o ar
ca::tl'lha11a tremulal'a tamhcm cm Almarla. Todos os I raia i ca::tclha110, aliuhado e rcspla11clrC"e111c corno ou· 
hori5onlrs cerrado:;, e cm 11 (•11 hum d"e lles flu ctual'am, tra ci1ladc impro,·is;1da . . \ OC'$le de Lisboa rq:wiam-~c 
n1l':-\lllO raga111c11t1', ns roupas aércils cl"r:;sa di\·indadc as collina~, hoje tan1b('ll1 cohcrlas de rasnria, r11tiio 
con;;olaclora que SL' chama E,:perança ! \ cslidas apenas de verdurn. Em baixo o rio drsli~ara 

Se rllrs, romtudo, podc~~t·111 estar, na madruga<la magcsroso t• sercno. Coliria-o diante da cidad1•. uma 
cm 11ue se alm• ('Sla narratira, nos arredores dr AI- flo,rl'Sta dC' mastros, cerraria como um nrroredo ri1·· 
mmh1, presenciariam um c::pee1ac11lo que de c.:erto os g<'m: t'ra a c·squadra ca::l0lhana. O ~ol doira,·a O$ di f
r<'jubilaria . i'iós, que t c·mo~. C'Omo roma 11 ci~ 1 a, o dom 1 ft•rentcs planos cl"cstc quadro 1·<1ri<·gado, e cnrnlria no 
da uhiquidadt', lran~portar-nos-hemos ao sul do TPjo ma11to lumi110,:o es~e panorama, que alPpTa\·a os olhos 
e 'rrt•mo~ o qur por lú se pa:.<sa. de 11ucm nfto sahia o:: horrorrs que occull:l\·a. 

\"inha rompendo o sol, e o;: seus raios alrgres ·doi- Dt·pois ele uni i11s1a111c• de n1uda cont<'mplaçüo, ?\uno 
1·aram as cum iadas dos mo11tes sobrancc•i roi' uo rio, <' ,\lr;in•;;, rolrando-sc para os seu><, (•xrlamou, proc·u
sti 1iti llavam nas li111pidas aguas que beijarnm a111oro- 1 ra11do repri 111ir a co111 111 o~r10 que lhe fa zia 1re111Pr a 
sanH·nle as quil has das gall's 1·a>:tel11a11as. lndole11tps fui la: 
como quem H' julgara iwguro, r<'galar;11n·:<c os cas- - Senhon•;:, ~audcmm; a cidade h<'roica ! Honra ao 
rl'lhanos dormi11do la grasse mati11ée,..co111(J os f1~111- ;:cu heroiro chefr! llPal, r1•al, pt'lo mP::lre clc ,\\ir.! 
r<'zt•;:, srus alliados, dizia111, na;: poisada;: onde• ~e alo· J -1\cal ! 1·pal l bradaram os ca\'al lciros agilando as 
januu cm Almada, Cacilhas e 1ia,; aldeias circunvisi- (';>padas. 
nhas. Suhito um grito os solir0:;a lta: Anuas, ormas, E logo a pequena hol'le se formou <'m linha de• ha· 
Coslilla. Castilla ! IJl"ada-sc pelas ruas jú cheias de ralha; os 1·;n;lllos, imparient<'S, alinharam-se, c;:car
sol. .Logo cm $eguida oure-se o pesado lropear de ca· \'ando o rhf10, ú beira rio ah~·"mo, ~ohrc o qua l de 
Yallos acobcrl;alos de fe rro; logo clc'pois o 1i11 ir das l longt• pareC"iam suorcn;:os. O alfC'r<'!', C"Ol l ocando-~c· no 
espadas, o gemido dos morihu11dos, os grilo~ cios rorn · centro, clc~l'nrolou ú l}risa o seu pc11dflo orante; os 
balent es. Lcranlarn-se ú pre~s;1 , ainda sem s;ihcrcm o raios do sol rPílccliram-se, como <'111 e,.;pe ll1os polidos. 
que os desperta; aqui um casfclhano, 110 lrajo priini· n·essa longa linha de f1•1To formada pelas ccrrilheira$ 
ti\'O de Adüo e I~'"ª• mas de espada em punho, procura e os elmos. 
o inimigo; outros fogem cm hubitos mrnorcs; aqui -Rcul, renl, pelo mcslre· de A\"iz l bradaram de 
uppurece um sem gibão, outro vestiu dois á pressa. l 11ovo os cavallciros. 
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E a· ~uas espadas accendcram no ar como que um 
longo relampago. E as trombetas, erguendo a sua rnz 
estridula, enviaram a Lisboa uma saudnção fcstirn. 

fü•spondeu-lbe ao longe um rngo ed10, como que 
um longo murmurio. Era o grilo de jubilo soltado pelo 
po,·o de Lisboa, apiobado nos caes, e que o·esses lam-
1wjos indecisos, que fuzilaYam nos raios rio sol na 
111argem fronteira, adivinh;lra as espadas robustas, as 
i 11 vul 11C'raveis coiraças de Nuno Alvares. 

- Oh! nwu valente irmflo dºarmas ! murmurava 
Ku110 lança11do para Lisboa os olhos arrasados d'agua. 
DNa dP7. annos da minha Yida parn poder ;1gora com· 
bater ao tru lado. 

- Oh! Aida! Aida! murmurara Aíl'onso Eanes, um 
dos mais noros entrr os rscudeiros de !'\uno. Dera a 
minha ,·ida intrira para que este rio que oos separa 
me lrrassc a teus pé.s, e me permittisse poisar um 
l.Jeijo ~ó nos tl'us labios. 

E su~piraram ambos, o namorado escudeiro, e o 
heroico fronteiro de E11trc 'l'Pjo e Odiana, cuja amante 
qu<'rida era a gloria. 

Algu111 tempo se consen·ou a hoste n'aquella atti
rudc soberbn . Depois Nuno Alvarrs enterrou as cspo-
1·as no ta\'allo, e, seguido pelos seus, g:i lopou cm di
l'l'l'Çf10 a Cacil has. 

N"t·~sa 111es111a noite estava cm PalmC'lla. 

li 

AS AL~EXARAS DE P.\l.)U!Ll.,A 

Era uma noite sem lua; Lisboa dormia, se se pódc 
chamar dormir á trcgoa rapida que o sofTrimc1110 con
ct•dc. lliu plurnbco si lencio pesava sobre ilS tortuosas 
1·uas da cidade, si lencio cor1atlo aqui e :ill·m po1· ai· 
g1111s gemidos fkbcis, que se ex lrn lavam dos si1ios 
onde 1)(' 11ara111 as victimas da fonlt', e pelos gritos de 
úlerla dos alalayas que velarnrn nos muros, e cuja 
,·igila11c-ia era fiscalisada por numerosas rol<las e so
Lrcrolclas. 

O rio arrasla,·a no seio das trc"as a sua corrente 
nrgr<'janlc matiznda das perolas lumi11o~as que o eco 
t•$trellado sobre clla semca''ª· O murrnurio queixoso 
da 'aga <1ucbra11do nos cacs, aquclla triste mclopéa 
c1uc prP;;ide ú eterna cvolu~ilo da ~upcrficic mowl da:; 
aguas, dcspcrlarn nos rspirilos ah<1tidos uma pungente 
1mlancolia e 11111 d1?salc1110 profundo. 

No eirado dos pa~os de S. i\lartinlto, ondl' residia 
o lll<.'l'trc de A viz, passciant t•slc aro111pa11 l1ado por 
alguns dos membros do seu conselho, rntrc os qua0s 
<levt•mos notar o cbanccller·mó1· Juf10 das l{<'gras. O 
basl<mlo de Pedro 1 estú i11guic10, agitado, febril. Mui
tas n•zes púra, e relanceia os olho::- c·om ct'rto ardor 
para a margem nwridional do 'frjo, outras \'Czes, chc· 
gamlo-lhc aos ouddos algum gemido <1uc se cxhala 
do $t•io da ciclacle angustiada e oppressa, volta a pas
sriur com uma agitaçf10 qur se trahe cm palanas srm 
11exo, cm gestos de desespero. 

- Prnlitlo ! murmura clle; perdido ua ,·espera do 
triumpho ! Esperar! Se cu podcsse l'Sperar çlois dias! 
A pc•sle devasta o arraial inim igo! ücpois de ú1n:i11hü, 
úm<J 11l1f1 talvc;1,, 11 ilo l1 :i 11ern um ta:o;Lc lha110 diante dç 
Lishoa ! ~ l as c~pcrar ... como? A fo111e tl·11ho-a aqui. E 
o l'~JH'<·tro que me vc111 arranc:ar ~cm pil'llade da müo 
os loiros e o d iadc ... Ah! se cu fosse 1·1·i !. .. 

- ~ilc11cio ! murmurou Joüo elas lkgras olhando re
ceio~o para os outros fidalgos que palc:;traram <iparlc. 

i\las o mestre nilo o ouria. 
- Se Nuno Alvares ao mrnos alli rsti,·cssc defron 

te ... Se 11fio fosse, como íoi ele crrto, um vf10 sonlio 
a ''isf10 d'esta manhã ... Jn1pos:;i,·cl ! Como podrria es
tar em Almada quando os castelhanos o ap<'rlain rrn 
E\'Ora? Se cu te podessc aqui ter, meu flcl amigo, leal 
como a tua rspada e vale11tc como cl l:1 ... 

Jor10 das fü•gras franziu o sobr'olho. Nunca o t:han-

celler-mór se pôde costumar a ouvir seu amo eloginr 
:\uno Al\'ares. 

Subito os outros fidalgos soltaram um grito de es
panto. 

- Olhac, senbor, olhae, diziam cllcs apout:indo oa 
direcçr10 de Palmclla. 

No horiso11tc calliginoso, no meio das trevas pro
fundas, accentlêra-sc de subito uma chamma \'Cl'mc
lha, que fu lgurnva ao longe como cslrel la-pharol que 
Deus fizesse surgir p:ira illuminar o c:i rni nho aos mys
Lcriosos na\'rgadorrs do oceano dos :ires. O mestre 
cra\'OU os olhos com ancicdadc n'c~~e po11to rcm1elho 
que reluzia ao longe, trémulo fanai de esperança. To
do:; fllan1m a 'ista no horiso111c, anciO$OS sem salic
rem por qul1• ~o silencio profundo da noite podia-se 
ouvir o bater dos corações dos homens agrupados no 
eirado, e o rumorejar das ondasinbas do 1"c·jo1 en
toando o seu cslribilho incessante. 'ão esperaram 
muito tempo; n'outro ponto do liorison1c, a pouca dis
tancia do pri 11wiro, accendeu-sc no\'a chamma, depois 
tercci i·a, e outra aind:i, e outra. Aquclles fachos si
lenciosos fulgu1·avam de subi10 no eco, como olhos 
rsbrazcados que o <:co abria pa ra ver as miserias ter 
rC'nas. OC'pois as cinco estrellas rubidas prl'ma11c•ccra111 
immovcis e scintillanles, como as antigas almenaras 
moiri$_cas nos píncaros das montanhas. 

- E ellc! é ellc! bradou o mrstre com enlhusias
mo; ~:\uno Alrnrcs que me dú signal da sua presença, 
que me e1wia de lo11gc a sauda~ilo e o co11forto ! ~leu 
fiel paladino! canillciro sem mancha! An11unciam-tc 
essas lrtras de fogo que escreves no horisonte, como 
te a11nunc:iaram esta manhã os rela1npagos ela tua es
pada! Dc111·c·ssa, depressa! Ycnha um fucho ! rnviemos
lhc por cima <la cidade em lucto a nossa lurni 11osa 
resposta. 

Logo subi ram pagcns ao eirado, trazendo fachos, 
cuja cham111a 011dea nlc ao vento projectou um claruo 
trémulo sobre as figuras dos fidalgos reunidos no ei
rado, e fe l-as ondl•ar como esses vultos das wlhas 
tapeçarias de Arrús que a luz oscillante da tampada 
illumina. 

Hei11ara proíunclo silencio; os pagcns immo1'<'is, co
mo ca11<lclabros \'irns, e$pancaram rm torno rlc si as 
trc,·as eon1 a luz qul' os fachos es1largiam; no longe 
palpita\'<llll ;is rubirlas cstrcllas que :\uno Alrnres ac
ccmh!ra 110 horisontt'. 

Ouvia-se lá cm baixo o manso rumorrjar das aguas 
do 'J\•jo. 

O rncsl rc aprox imou-se do p;irapcito, sc11lou-sr, <', 
ílrma11<lo a harlm ua mflo, cravou nos po11tos lumino
sos que fu lguravam para os lados de Pa lnwlla um olhar 
melancolico. Ot•pois comrçou cm voz baixa, como se 
tcmes~e pcrturl.Jar o silencio auguslo da noite: 

- Fadou-nos irmflos d'armas o destino! Quando rllc 
wiu ú corte, de edade de treze annos, quiz Leonor 
'l'cllcs ,·estir-lhc as ann:is. í\üo encontraram coiraça 
que lhe s1•n·issc, por ser criança ainda. Eu tinha eu
tüo quinze a1111os; emprcstci -lbc a minha coiraça de 
adolC'sc:cntc', e Ll'onor Telll's, com cs~a 111úo que, ba
nha11do-~c cm tanlo sangue, nüo perd<'u nunca a trans
parente ulvura, cnfiou-lhºa sorrindo. Era a nossa crnC'I 
i11imiga, que asSin1 alara os laços de uma fratern idade 
que 11unca se desmcnliu ! Quem nos diri;1, cria11ças 
descuido$a~, o que bavia de succrdcr d<'pois ! An11os 
traoquilloi;, como fugis dC'prcssa ! Praias floridas, com 
quanta brc\"idadc \"OS perdemos de vista, mal pomos 
o pé 11'estc baixel a\·cntureiro para sulcarmos o mar 
procellO$O da existc11cia ! 

Todos escutavam com respeito; brilhavam sempre 
além as chammas longinquas, e o TPjo murmura''ª 
queixoso, rC\'olrcntlo 110 seio das trevas as suas on
das ll('gras. 

() mcslrc continuou com a mesma 1"07. melancol ica 
e saudosa, que cl'a apenas um murmurio: 

. ' 
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- Que valente espada aquclla ! que entbusiastico ' tadas, que se prestem com actos de philanthropia e 
espirita! que ingenuo coraçf10 ! lotrrpido no perigo, é rasgos de dedicaçrto humanitaria a auxiliar trio licne
uma criança no tra to intimo! ll ravo leão para os iui- fico iostituto 1. 

migos, é pnra os nmigos como esse leão de Androcles, Com relnçüo ás vantagens de que gozam os socios 
de que aind.a u'outro dia Jof10 clns Regras me contava pescadores, dizem os estatutos: 
a historia. E um hl'roe antigo! Ah! mas quanto eu te 1 •Quanto aos socios pescadores: 
inrcjo agora, meu fil.! l companheiro! Pelejas liYremen- •1.º O socio pescador que não podór continuar no 
te, íazes brilhar ao sol dos combates a tua ioreocivcl uso de sua arl(', quer S<'ja por doença incurarel e 
l'Spada, luctas, renccs, tcmerario e sublime! E eu, avançada cdadc, c1ucr por nt'cessidadc reconhecida, 
eu, cncl'1Tado n'estcs muros, combatendo com um es- perceberá d·esta nssoci<içüo uma diaria de 100 réis, 
pectro intangivel, espectro que me prostra, que eu que lhe serâ entrrgue no fim de cada semana pelo 
não posso domar-a rome, hei de morrer, mas de que fiscal. 
morte! lngloria, obscura, e s<'m proveito nem para o •2.0 O socio pescador que em serviço da pescaria 
meu nome, 11em para a patria. tenha a iníclicidade dt' arribar a qualquer porto do 

E o mestre deixou cair a cabeça entre as mãos. nosso ou do reino visinho, receberá pelos fiscaes ou 
Mudos e aterrados, os srus fi eis carnlleiros contem- agentes d'esta associaçüo uma diaria ele 100 réis até 
piavam rom profunda tristeza o desespero sombrio cio ao seu regresso. 
hl' rOl'. Largo tempo se conservaram assim; depois, •3.0 O socio prscador que por naufragio ou sinistro 
levantando os olhos para o horisonte, viram apagar- solTrer prcjuizo total no seu barco de pescaria receberá 
se uma das <;hammas, e successivamente as outras. O uma quarta parle proporcional cm que for avaliado o 
mestre seguiu lambem esse expirar das estrellas fi cli- prl'juizo, como auxi lio d'esta associação, e poderá re-
cias, e murmurou rom voz cava: querer á direcção para lhe ser confiado o restante pre-

- Assim morre a csperan~a. ciso para a compra cio novo barco, fi r.ando este bypothc-
Fez um gesto com a màO , e pagens e fidalgos saí- cado e pagando d'cssa quantia o juro de 3 por cento 2. ,, 

l'am. Elll' fi cou sósinho, immerso nos seus pensamen- Além d\'stas 1•a11togcns, trouxe esta associação ás 
tos, com os olhos cravados no horisonte sem luz , até classes laboriosas da 1•illa da Povoa de Varzim uma que 
que os primeiros clarões da aurora vieram purpurl'ar sobrcsafu a todas pela sua importancia real, e foi li-
o oriente. 1Tar1 sobre tutlo os desve111urados pcscadoi·cs, das gar-

{Cou1111ú") M. PnmErno C11.-0As. ras da usura. 
Obtendo cm outro tempo, e nas cli1·ersas crises que 

padecem os pescadores, dinheiro na razão de :>O por 
rJLLA D.\ POVO.\ DE V ARZnI cento ao anuo, como é sahido, dc1)ois da fundação do 

monte-pio nüo só esta classe encontrou o capital prom-
cv1d. pag. 26-IJ 1 pio e dispooi 1 cl para acudir ás urgencias da vida, que 

xi 1 süo tanto mais criticas quanto mcuos abundante é a 
. pesca, mas lambem a melhor vontade dos funcciooa-

Não tem a Poroa de Varzim propriamente sociedades rios e bemfeitores da associação, e o modicissimo juro 
de credito ou companhias de s<·guros, mas abi esta- de 5 por cento ao anuo. 
belcccram suas dekga~õcs e agencias o Banco Uniii.o, Foi cm uma d'cssas crises espantosas, que atra\·es
do Porto; a ag<'ncia geral de emprestimos bypotbeca- sam as pomações do litoral, e contristam os corações 
rios sobre o banco da Companhia geral do credito mais frios e duros, para attcnuar oi; elTcitos das quaes 
v redial vortugue;;; a compan hia de srguros Garantia, carece-se por vezes dos esforços e da abnegação de 
cio Porto; e a companhia dl' sPguros bespanhola El muitos; foi cm uma d'cssas crises, repetimos, que o 
Fenix. A agencia de emprrsti mos bypothccarios rea- dig110 presidente do monte-pio, o sr. Francisco Frr
lisa as suas transacções sob a firma comml'rcial de naodcs de Castro, acudiu a este piedoso insti tuto, em
Pachcco & C! prestando gratuit amc11tc a importante quantia de réis 

Em 1863 fo i approvada, por ah•ará de 10 de junho, 9:024$240, co11forme as notas que ternos prcs<' nte~. 
a crcaçfw do ft/011te-pio da associafdO dos vescadores, sendo lambem parte d'esta somrna applicada para a 
artistas e agr icullo1'eS da Povoa de Varz im, para cuja compra de um palacete, onde se vê hoje o monte-pio, 
reali sa~ão tinham trabalhado com incançavcl esforço na rua do llautlci ra, com frente para a rua da Lapa. 
e louvavcl perse1•crança os cidadüos Francisco José da Para amortisar o val ioso cmprestimo do seu presitlen
Nova, conhecido na villa pela alcunha de Ca71itdo da 

1 

te, o cofre social pagnu já diversas prestações, na im
Nova, José Soares Modesto Uá fallccidos), João José portancia de 5:H!.li?OOO réis. 
da Nova e Manuel ele Sousa Guerra. Em 1 de março A nota dos penhores cffcituados desde a fundação 
1864 verificou-se a installação defi nitiva e lrgal d'este do moote-pio é a seguinte: 
monte-pio, srndo por enrno ou pouco depois eleitos 
presidt'nte o sr. Francisco Fernanclrs ele Castro, e the- 1864 .... 1: 188 penhores .... 2:6 l 9r~H3:> réis 
soureiro o sr. Gaspnr Fc·rnandes do Nascimento; e taes 186:í .... 2:6i3 • .... 4:i13$:?8:5 
e tão importantt•s foram os serriços prestados por cs- 1866 .... 1:863 . ... 2:81"1$385 
tes benemeritos povoenses á associação e á sua terra, 1867 . .. . 1 :3;)2 .... 2:0091!>165 
que o proprio governo se julgou obrigado a galardoar 
os do prinl('iro, co11ccdenclo-lhc a commeoda da ordem o~ fundadores do monte-pio, para mostrarem o seu 
mi litar de Nosso Senhor Jesus Christo. entranhado patriotismo e o re~peitoso alTecto que coo-

Com1>0c-sc o monte-pio de socios naciooaes e es- sagram á dynastia de Bragança, po?.cram nos estatutos 
trangeiros, com n•sidcncia na villa da Po1·oa de \'ar- um artigo, que deixámos aqui registado como sincera 
zim ou nas frrgue?.ias annexas ao concrlho, quer el - homenng(•m aos louva veis sentimentos que o dictaram. 
lrs se dediquem á vescaria, quer se empreguem na E o seguinte: 
agricultura, ou cm qualquer industria, profi ssão, arte •Esta associaçfto mandará C'l' lcbrar uma missa pelo 
ou ollicio; e o seu fim unico é •socco1Ter os socios no 1 eterno drscanço de todas as pessoas reaes fa ll t•cidas, 
transe de suas vidas, procurar os melho1·amentos das pertencentes â dynastia de llragança, nos dias de seu:; 
classes, e tratar do livramrnlo de seus filbos quando unniversarios s. • 
s<'jam apurados para o recrutamento mil it ar•, em bar- 1co111inua) DiuTo A"""""· 
monia com as leis do paiz. Para este fim aclmitte por 1 1<:.1a1u1,,. ,,,, 11w1tt·pin, nr1. 1.
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, 2.• os.o 

r . , . 2 ldrm, at'l. S.t> 
sorios bem t·1torcs os propr1cturios e as prssoas abas- " 1acm, nrt. :n.• 


